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Linfoma Renal é uma neoplasia hematopoiética extranodal, caracterizado pela proliferação clonal de 

linfócitos malignos, o linfoma renal responde por aproximadamente 1,5% dos tumores diagnosticados 

em felinos, sendo considerado um tumor raro, ele geralmente afeta gatos de meia-idade a idosos e de 

raças europeias. O objetivo deste trabalho é abordar os aspectos patológicos do linfoma renal em 

gatos. A metodologia deste estudo consistiu em um levantamento bibliográfico de artigos científicos 

publicados nos idiomas inglês e português, selecionados entre os anos de 2017 a 2024. O linfoma 

renal felino é multifatorial e fortemente associada ao vírus FeLV, em que o DNA proviral se integra 

ao genoma dos linfócitos, causando assim mutações genéticas e uma proliferação clonal 

descontrolada dessas células, que irão se infiltrar no parênquima renal de forma extranodal, 

destruindo a estrutura do órgão, os principais sinais clínicos incluem emagrecimento progressivo, 

perda de apetite, vômitos e letargia, no exame físico pode-se observar dor abdominal e renomegalia 

bilateral, manifestando-se macroscopicamente por meio de um aumento volumétrico bilateral severo 

dos rins, os quais passam a apresentar contornos bastante irregulares, superfícies nodulares e uma 

coloração esbranquiçada difusa; ao corte anatômico do órgão, evidencia-se a perda completa da 

arquitetura tecidual normal, marcada pelo borramento e pela total indefinição das zonas de transição 

entre as regiões cortical e medular. Sob a perspectiva citológica, a neoplasia exibe alta celularidade 

nos esfregaços, com uma população predominantemente composta por linfócitos atípicos de tamanho 

médio a grande, caracterizados por citoplasma escasso e basofílico, núcleos irregularmente 

arredondados com indentações, cromatina de aspecto rendilhado, nucléolos inconspícuos e a presença 

frequente de figuras de mitose. Na análise histopatológica, observa-se a obliteração quase total do 

parênquima renal funcional, que é progressivamente substituído por um infiltrado neoplásico denso, 

difuso e monomórfico de células redondas que exibem pleomorfismo nuclear moderado, além de 

anisocitose e anisocariose evidentes, configurando um padrão morfológico compatível com o linfoma 

imunoblástico de grandes células e alto grau. Por fim, a caracterização patológica definitiva e a 

determinação da linhagem celular são consolidadas por meio do perfil imuno-histoquímico, que 

revela imunomarcação positiva no citoplasma para os marcadores específicos de linfócitos B, como 

o CD20 e o PAX-5, associada à negatividade para marcadores de linfócitos T, como o CD3, e a um 

elevado índice de atividade replicativa celular demonstrado pelo marcador de proliferação Ki67, 

confirmando o diagnóstico final de Linfoma Renal Difuso de Grandes Células B. Portanto, embora 

as análises citológica e histopatológica sejam fundamentais para a triagem inicial, a imuno-

histoquímica é indispensável para o diagnóstico definitivo.  
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